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RESUMO: Entre 1978-1996, um total de 287 pacientes com ade-
nocarcinoma retal foi tratado com radioterapia pré-operatória.
O mesmo protocolo foi utilizado em todos os pacientes: • dose total
4.000 cGy; • dose diária 200 cGy; • período de quatro semanas;
cirurgia 10 dias (em média) após o término da irradiação. A aná-
lise dos resultados demonstrou que a irradiação aplicada pré-
operatoriamente diminui o número de células carcinomatosas,
mudando significativamente o percentual de Broders, ao mesmo
tempo que reduz a incidência de recidiva local (3,48%) e a mor-
talidade decorrente da mesma (2,43%). Estatisticamente a irra-
diação pré-operatória resultou em um aumento significativo da
sobrevida a longo prazo (80,17%).
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